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			“Aviso: este livro parece ser sobre o que Calvino pensava sobre a vida cristã. Mas abra-o e você descobrirá que Mike Horton o está levando a uma grande jornada calvinista por toda a teologia. E esse, claro, é o ponto de vista do professor Horton (e de João Calvino): o evangelho bíblico inteiro é necessário para se criar uma vida cristã inteira. Ao implementar a formulação clássica sobre as duas naturezas de Cristo (distintas, mas não separadas), Dr. Horton fornece aos leitores a chave para ajudar a destravar o ensinamento de Calvino. Mas mais do que isso, ele demonstra por que a visão reformadora genebrina da vida cristã continua sem igual. Completamente gratificante, completamente agradável e completamente recomendado.” 


			Sinclair B. Ferguson, Professor de Teologia Sistemática, 
Redeemer Seminary, Dallas, Texas.


			“Informado e lúcido, organizado magistralmente e vigorosamente escrito, este estudo completo, sólido e exato do pastor reformador de Genebra é uma obra excepcional. Em todas as quatro seções, Calvino mostra-se vigorosamente vivo. A reputação de Calvino por sua sabedoria divina e a escrita vívida de Horton certamente serão realçadas.”


			J. I. Packer, Professor de Teologia, Regent College.


			“Calvino e a vida cristã fornece um retrato maravilhosamente pessoal e abrangente das paixões e posições do reformador, constantemente conectando-as a assuntos de crença e prática atuais. Muito mais do que uma síntese sobre os pensamentos e práticas de Calvino, esse livro apresenta uma visão íntima da sua piedade pessoal.”


			Nancy Guthrie, Professora de Bíblia.


			“Pastor e estudioso, Michael Horton nos forneceu uma introdução bem pesquisada sobre a doutrina da piedade de Calvino – palavra usada pelo próprio Calvino para indicar a reverência e o amor que o evangelho produz em todos os nossos relacionamentos. Um dos aspectos mais intrigantes do livro de Horton é a maneira como ele organiza o tema ‘distinto sem separação’ através da vida cristã, seja com respeito às duas naturezas de Cristo, graça e sacramentos, ou igreja e estado. Este livro iluminará o caminho para novos convertidos e refrescará e desafiará veteranos no campo.”


			Joel R. Beeke, Presidente, Puritan Reformed Theological Seminary.


			“Usando a pesquisa mais recente sobre a Reforma e deixando as fontes falarem por si só, Michael Horton nos entregou uma maravilhosa visão geral de como João Calvino enxergava a vida de um cristão. O livro demonstra a atitude aberta que Calvino tinha sobre viver neste mundo e desfaz as caricaturas que ainda cercam esse reformador. O livro de Horton é tão acadêmico quanto prático – uma combinação rara, mas muito bem-vinda.”


			Herman Selderhuis, Diretor, Refo500; Presidente, 
The International Calvin Congress
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			Quando, porém, vemos QUE toda a suma de nossa salvação, e também cada uma de suas partes, se acham compreendidas em Cristo, impõe-se-nos guardar de derivarmos de outrem sequer a mínima porção. Se porventura se busca a salvação, somos ensinados no próprio termo Jesus que ela está nele; se são buscados outros dons do Espírito, quaisquer que sejam, serão achados em sua unção; se força, está exibida em sua soberania; se pureza, em sua concepção; se complacência, em seu nascimento, pelo qual ele se fez em tudo semelhante a nós, para que aprendesse a compartilhar de nossas dores; se redenção, em sua paixão; se absolvição, em sua condenação; se remissão da maldição, em sua cruz; se satisfação, em seu sacrifício; se purificação, em seu sangue; se reconciliação, em sua descida ao Hades; se mortificação da carne, em seu sepultamento; se novidade de vida, em sua ressurreição; se imortalidade, na mesma; se herança do reino celeste, em seu ingresso no céu; se proteção, se segurança, se abundância e provisão e todas as bênçãos, em seu reino; se confiante expectação do Juízo, no poder de julgar que lhe foi conferido. Enfim, como nele estejam quais tesouros toda espécie de bens, daí, não de outra parte, são extraídos amplamente. Ora, aqueles que, não contentes com ele só, são levados para aqui e para ali a esperanças várias, ainda quando a ele primordialmente contemplam, não mantêm, entretanto, a reta via que termine nele, porque desviam para outra parte certa porção de seu pensamento. Contudo, esta falta de confiança não pode insinuar-se onde, uma vez por todas, tenha sido realmente conhecida a abundância de suas bênçãos.


			João Calvino, INSTITUTAS, II.xvi.19
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			• CAPÍTULO 1 •


			CALVINO SOBRE A VIDA CRISTÃ: UMA INTRODUÇÃO


			“A espiritualidade de Calvino é raramente examinada”.1 Há exceções notáveis a esse veredito dado por Howard Hageman. Porém, parece ser uma verdade geral que mesmo aqueles que consultam Calvino em questões teológicas ou exegéticas geralmente se inclinam a buscar em outros lugares quando procuram direção espiritual. Suspeito que a razão principal dessa negligência tem a ver com o que queremos dizer com “espiritualidade”. 


			Um período diferente


			Era uma vez um tempo em que ritmos diários eram ordenados pelos sinos das igrejas, e o ciclo anual levava em consideração o calendário da igreja. As pessoas passavam pela igreja para enxergar os marcos da vida em meio às lápides. De batismos a funerais, a presença de Deus era sentida pelo menos tacitamente ao longo da vida toda. A fé era uma estrutura de referência compartilhadamente pública, não um passatempo privado por aqueles que, nas palavras do teólogo moderno Friedrich Schleiermacher, “possuem um talento para a religião” ou “um gosto pelo infinito”. A mão de Deus era discernida em inundações, fogos e pragas, bem como em colheitas frutíferas. Claro, havia muitas pessoas para as quais tudo isso eram palavras sem significado em vez de crença verdadeira. Porém, ninguém admitia um mundo em que a religião ou a espiritualidade era um canto da vida privada. 


			A Reforma e o coração da questão


			De qualquer modo em que a Reforma tenha antecipado a Idade Moderna, ela pertencia a um mundo moldado pela cristandade. Especialmente para os reformadores e seus sucessores, fé e razão, doutrina e vida, sagrado e secular eram assuntos dos quais falavam. É surpreendente para nós, em nosso contexto contemporâneo, descobrir o mesmo teólogo escrevendo um sermão ou uma palestra, um poema sobre natureza ou um hino ao Criador e Redentor da natureza, uma gramática de hebraico e grego e alguns cálculos sobre os movimentos planetários – na mesma semana. Verdade, bondade e beleza uniam todas as disciplinas em um mesmo corpo de conhecimento. Ao explorar os céus ou debruçar-se sobre as Escrituras a estudá-las, o indivíduo estava engajado em uma meditação piedosa sobre o trabalho de Deus. 


			É difícil justificar a declaração de que a Reforma trouxe bênção perfeita. Porém, é ainda mais implausível sugerir, como alguns escritores recentes, que ela lançou a tendência ao secularismo.2 Primeiramente, por várias avaliações, pode facilmente ser demonstrado que a cristandade medieval já estava se desmoronando. Ela era mantida precariamente, mas ao mesmo tempo com firmeza, pela vasta rede de poder magisterial. Séculos de tirania papal e abusos criaram cinismo geral e provocaram uma miríade de movimentos reformadores. Por um tempo os “conciliaristas” – instando a submissão papal aos concílios – tiveram vantagem, mas os “papistas” finalmente venceram.


			Um momento especialmente ansioso surgiu no século 14, quando três papas reivindicaram o trono de Pedro. Iniciado em 1309, o Grande Cisma do Ocidente (frequentemente chamado de “o cativeiro babilônico”) só foi concluído com o Concílio de Constança, em 1417, um século antes de Lutero publicar suas noventa e cinco teses. Em 1987, antes de se tornar papa, Bento XVI, o cardeal Joseph Ratzinger, explicou: 


			Por quase meio século, a Igreja foi partida em duas ou três obediências que excomungavam uma à outra, de tal maneira que todo católico vivia excomungado por um papa ou por outro e, na análise final, ninguém poderia dizer ao certo qual dos contendores tinha a razão ao seu lado. A Igreja não oferecia mais a certeza da salvação; ela havia se tornado questionável em sua forma objetiva por inteiro – a Igreja verdadeira, o verdadeiro clamor à salvação, tinha que ser buscado fora da instituição.3


			Pelo menos pela perspectiva dos reformadores, esta era somente a ponta do iceberg. Sátiras da Cúria romana e dos monges eram comuns. Mesmo assim, reformadores como Lutero e Calvino foram ao cerne do problema: a doutrina, e não qualquer doutrina, mas a substância da mensagem do evangelho em si. 


			Porém, como a palavra reforma sugere, eles não se puseram a criar uma nova igreja, e o movimento não ficou conhecido por mera crítica. O objetivo era essencialmente construtivo: nominalmente, reevangelizar o cristianismo. 


			Primeiramente, a Reforma iniciou uma renovação da piedade cristã através de seu aprofundamento. Em seu prefácio no Catecismo Menor, Lutero expressou alarme ao analfabetismo bíblico geral. Porém, mais de um século antes, o chanceler e teólogo da Universidade de Paris, Jean Gerson, escreveu um tratado reclamando que até mesmo pregadores eram ignorantes da mensagem, figuras e enredo básicos das Escrituras. Voltando às fontes para descobrir um tesouro perdido, aqueles que abraçaram a Reforma a conheciam de maneira tão profunda e estavam tão investidos nisso que estavam dispostos a morrer por ela, se necessário. Aqueles que abraçaram a Reforma estavam convencidos de que tinham entendido de maneira verdadeira o evangelho da graça de Deus em Cristo pela primeira vez. 


			A Reforma também iniciou uma piedade genuína abrindo o círculo. Os monges e as freiras engajados em oração e contemplação diárias eram chamados de “os religiosos”. Basicamente, eles eram substitutos, cumprindo disciplinas espirituais em nome de leigos seculares. Monges eram frequentes vítimas do que seria equivalente ao nosso “stand-up comedy” hoje em dia. Porém, os reformadores davam trabalho não porque se juntavam aos abusos verbais, à preguiça, ignorância e aos vícios, mas porque desafiavam a legitimidade da vocação monástica em si. 


			Enquanto todas as estradas levavam a uma catedral ou paróquia local, os líderes da igreja se sentiam obrigados a publicar decretos exigindo participação na missa pelo menos uma vez por ano. Mesmo assim, o adorador leigo não entendia a liturgia suficientemente para participar dela, e a taça da comunhão não era compartilhada com os leigos. Sermões eram raros, exceto quando pregadores mendicantes vinham à cidade. Essencialmente, a missa era um espetáculo – um evento criado que as pessoas observavam de longe, separadas por uma tela. Estava se tornando cada vez mais claro que, pelo menos nas ruas, a fachada do cristianismo estava se desfazendo para revelar uma tela de várias crenças pagãs (pré-cristãs) nativas. Como o historiador de Cambridge, Patrick Collinson, conclui, a Reforma foi “um episódio de recristianização ou até mesmo de cristianização primária” que interrompeu “um processo de secularização com raízes muito mais profundas.”4


			Com o evangelho como fonte, os crentes agora tinham acesso completo e igual à misericórdia de Deus através de seus meios de graça. Eles ouviam a palavra exposta em sua própria língua. A tela foi removida, e a congregação participava da liturgia pública, recebendo a Ceia – não somente o pão, mas também o cálice, e frequentemente, ao invés de somente uma vez ao ano. Logo, até santos mais pobres adquiriram bíblias e trouxeram seus próprios hinários à igreja, dos quais cantavam diariamente seus hinos na fazenda e na loja, bem como em suas casas e à volta da mesa do jantar. Tornou-se muito frequente os mártires passarem seus momentos finais na terra cantando cânticos a Deus ao passarem por multidões que as autoridades recorriam a cortar as línguas deles antes que fossem levados às piras funerárias.


			Imitando o exemplo da igreja antiga, os reformadores produziram catecismos. Evangélicos adolescentes – tanto meninas quanto meninos – estavam mais familiarizados com o conteúdo e a racionalidade de sua fé e prática do que muitos padres. Na verdade, a Contrarreforma católica produziu o próprio catecismo e outros meios de instrução (incluindo a ordem Jesuíta) em um esforço para acabar com a onda de conversões à fé e prática evangélicas. 


			Quebrar o muro que separava os monges que estavam em “serviço cristão por período integral” do crente leigo não somente aprofundou e abrangeu a piedade na adoração pública; também ocasionou uma visão libertadora de chamados no mundo. Até mesmo ordenhar uma vaca para a glória de Deus e para o bem do próximo tornou-se uma atividade espiritual.


			João Calvino e vida coram Deo


			Se o mundo moderno estava se tornando mais secular, isso era o oposto da piedade de Calvino. Ele não era um progressista antecipando o individualismo autônomo do renascimento, mas um evangélico clamando: “de volta às fontes!” A fé que ele encorajava era mais profunda e mais abrangente que a piedade popular de seu tempo. Como qualquer agostiniano piedoso, Calvino enxergava cada aspecto da vida coram Deo, perante a face de Deus. Calvino não teria compreendido a ideia que é geralmente assumida na palavra espiritualidade como a usamos hoje em dia: a saber, como uma ilha privada de irracionalidade subjetiva e imaginativa cercada por um mar de razão objetiva e pública. 


			“Piedade” (pietas), não espiritualidade, é o termo totalmente abrangente do reformador usado para designar a fé e prática cristãs. Até mesmo esse termo perdeu seu valor na modernidade. Aprendemos a desenhar uma linha entre a doutrina e a vida, com “piedade” (como “espiritualidade”) caindo do lado da “vida” no livro contábil. A igreja primitiva enxergava isso de outra maneira: eusebia incorpora doutrina e vida. O termo pode ser traduzido como “piedade” ou “ortodoxia” sem nenhuma confusão. Calvino assumiu esse horizonte global. Doutrina, adoração e vida fazem parte da mesma peça. A doutrina é sempre orientada para a prática, e a prática é sempre fundamentada em doutrina verdadeira. De fato, “justificação pela fé... é a soma de toda a piedade”.5 A raiz da piedade é fé no evangelho. O amor é o critério para todos os deveres, e a lei moral de Deus em ambos os testamentos estipula o caráter de seu amor na terra, compreendendo “piedade perante Deus” e “caridade perante os homens”.6 Calvino até mesmo definiu suas Institutas como “um resumo da piedade cristã”. 


			Se a distância histórica dificulta nosso entendimento da visão de Calvino sobre a piedade, ela também nos força a apreciar o quanto o reformador foi humilhado por ser conhecido pela visão distinta que da tinha vida cristã. De fato, o jargão “calvinista” foi dado em 1552 pelo polemista luterano Joachim Westphal, e Calvino não o tratou como um termo de afeto. Como aponto no próximo capítulo, Calvino se ergueu sobre o ombro de gigantes do passado e caros reformadores que ajudaram a moldar muitas de suas visões que são erroneamente atribuídas a seu gênio único. 


			Em suma, Calvino foi culpado demais por críticos e muito crédito foi dado a ele por seus fãs. Seu gênio verdadeiro deve ser encontrado em sua habilidade marcante de sintetizar o melhor pensamento da tradição cristã como um todo e a peneirá-lo com habilidade exegética rigorosa e instintos evangélicos. Sua regra de retórica era “brevidade e simplicidade”, e isso, combinado com um coração inflamado pela verdade, nos leva de volta às suas fontes para nos refrescarmos em vários momentos e lugares – especialmente quando parece que perdemos nosso caminho. 


			A criação de um reformador improvável 


			Em 1536, um pregador ruivo, Guilherme Farel, implorou ao jovem francês, autor de um pequeno livro popular, que ficasse em Genebra e o ajudasse a completar o trabalho de Reforma na igreja ali. O autor era João Calvino, e seu livro era a primeira edição de Instituição da Religião Cristã, naquele momento, um breve resumo da fé evangélica. Calvino reverentemente declinou da honra, explicando que só queria ficar sozinho para prosseguir com seus estudos. Inesperadamente, o pregador fogoso que havia levado Genebra a abraçar a Reforma ameaçou seu caro amigo francês com o julgamento de Deus sobre seus estudos caso recusasse o chamado de Deus para dar assistência à Reforma onde era necessário. Persuadido por Farel e alguns outros, Calvino concordou, mas inicialmente apenas com o cargo de expositor da Bíblia, ao qual foram adicionados logo depois a pregação e deveres pastorais regulares. 


			Genebra era basicamente um estado cliente da cidade reformada de Berna. Após um ano tentando conseguir dos magistrados de Genebra (e dos de Berna) uma independência maior para a igreja, Farel e Calvino – juntamente com outros dois ministros – foram mandados embora. Calvino achou uma nova casa e ministério em Estrasburgo, onde o pastor titular, Martin Bucer, se tornou um pai espiritual para ele. Foi Bucer (com Pedro Mártir Vermigli) que teve um impacto grandioso na Reforma inglesa, até mesmo ajudando Cranmer a revisar o Livro de Oração Comum. Aqui em Estrasburgo, a Reforma já havia sido estabelecida – exatamente como o jovem reformador esperava que acontecesse em Genebra. Calvino era pastor de quinhentos franceses exilados e começou um albergue de jovens com sua esposa, Idelette. Ele participou de conferências imperiais, realizou uma revisão completa das Institutas, que passou de seis capítulos para dezesseis, e escreveu seu importante comentário sobre Romanos. Finalmente, sentiu que havia encontrado uma casa nova.


			Porém, somente três anos após Calvino e seus colegas terem sido mandados embora de Genebra, um embaixador foi enviado à porta de Calvino com o pedido oficial: “Em nome dos conselhos Menor, Maior e Geral... imploramos com muito afeto que decida vir a nós e retornar à sua antiga posição e ministério”.7 Alegremente acomodado em Estrasburgo, Calvino “simplesmente declarou que não retornaria”, de acordo com a biografia escrita por seu sucessor, Teodoro Beza. A um amigo próximo ele confiou: “Prefiro me submeter à morte mil vezes do que àquela cruz na qual tive que morrer diariamente mil vezes”.8


			Os genebrinos recrutaram Bucer à causa deles. Arrancando uma página da cartilha de Farel, Bucer “apelou ao exemplo de Jonas” para encorajar Calvino a retornar ao seu antigo cargo.9 Calvino lamentou a ideia de retornar a Genebra – “não porque a tenha odiado”, disse ele a Pierre Viret, “mas porque vejo muitas dificuldades naquela região, as quais me sinto incapaz de vencer”.10 Ele poderia ao menos ganhar um pouco de tempo escrevendo da Alemanha dizendo que ainda havia trabalho importante a ser realizado por Estrasburgo nessas reuniões imperiais.11 Porém, como expressou a Farel, “quando retornarmos, nossos amigos aqui não recusarão suas aprovações ao meu retorno a Genebra. Além do mais, Bucer prometeu que me acompanhará”.12


			Nada parecia ser mais desagradável à sua pessoa. “Mas quando lembro que não pertenço a mim mesmo, ofereço meu coração, apresentado como sacrifício ao Senhor”.13 Esse lema está gravado na coroa de Calvino: uma mão levantando um coração aos céus.


			Pouco tempo depois, uma linda carruagem chegou com o embaixador de Genebra para transportar Calvino e sua nova família de volta a Genebra, onde foi recebido nos portões com uma saudação de herói. Ao assumir o púlpito da Igreja de São Pedro mais uma vez no domingo seguinte, Calvino não se referiu ao seu exílio, nem a inimigos viciosos que ainda se agitavam contra seu retorno, nem ofereceu falas lisonjeadoras sobre as boas-vindas que podem ter compensado uma dispensa tão indecorosa. Ele simplesmente continuou a pregar sobre o versículo exato em que havia parado quando recebeu o pedido para retirar-se.


			Um episódio revelador para a vida e o ministério de Calvino


			Esse episódio ilumina a vida mais ampla de Calvino e seu ministério. Primeiramente, aponta para a sua timidez – e, pelo menos em sua própria visão, “covardia” – em envolver-se em controvérsias públicas. “Devo confessar que, por natureza, não possuo muita coragem e que sou tímido, pobre de espírito e fraco”.14 Nada poderia ter sido maior desafio para suas tendências e aspirações naturais que o ministério em Genebra: uma cidade perturbada por conflitos constantes, com facções apaixonadas – tanto políticas como religiosas. De sua fuga da França às controvérsias públicas constantes que sobrecarregavam sua paciência, cada chamado parecia ser imposto sobre ele. Porém, se Deus o chamou para o cargo através da voz da igreja, ele poderia – e de fato deveria – aceitá-lo. No final das contas, a analogia de Jonas feita por Bucer foi pertinente. 


			Em segundo lugar, aponta para a complexidade do ministério de Calvino em Genebra. Enquanto aqueles que são simpáticos às suas convicções podem apenas celebrar sua dedicação incorruptível à palavra de Deus, aqueles que não são conseguem enxergá-lo somente como um déspota inflexível. A verdade é mais complicada que ambas as visões. 


			Uma das razões para a retirada oculta de Calvino pelo conselho da cidade, juntamente com Farel e dois outros pastores, foi uma revolta que se iniciou quando eles se recusaram a celebrar a Ceia com pão sem fermento após um sínodo de igrejas reformadas suíças terem aprovado o requerimento de Berna para essa prática. De sua parte, Calvino nem soube da decisão de seus colegas mais velhos até que foi aprovada e, em retrospecto, ele achou que era um assunto irrelevante. Porém, era mais um caso de teste para um debate maior, a saber, se a autoridade política tinha a última palavra nos afazeres da igreja e se, em particular, a igreja de Berna e o conselho da cidade poderiam determinar cada aspecto da vida da igreja de Genebra.


			Em algumas ocasiões, Calvino demonstrou aspereza juvenil, confundindo teimosia com fidelidade e impaciência com coragem. Porém, ao amadurecer nesses conflitos, tornou-se um líder marcantemente flexível e ecumênico, disposto a fazer concessões até mesmo em pontos que considerava muito importantes, se isso fosse proporcionar maior unidade à igreja. Em um tempo de polêmicas amargas interconfessionais, ele cresceu de uma forma rápida em sua habilidade de promover pontos em comum e consensos, enquanto se recusava a ceder em questões relacionadas ao que considerava serem os assuntos mais importantes. Em momentos em que outros eram dados à veemência, ele conseguia ser a doce voz da razão e da entrega. Calvino era um homem complicado em uma situação complicada. 


			Em terceiro lugar, a despeito das atitudes complexas e algumas vezes contraditórias que ele exibia, o episódio destaca a convicção que era a consistente, inflexível e invariável estrela que o norteava: a prioridade absoluta à glória de Deus e, portanto, à palavra de Deus. Então, para o seu retorno ao púlpito, ele simplesmente começou de onde havia largado. Assim como a defesa de Lutero na Dieta de Worms, o ministério todo de Calvino pode ser considerado como uma grande fala de “aqui me ergo” perante imperadores e papas, no exterior, e magistrados e ministros, em casa. Mesmo muitos que discordavam e brigavam com suas interpretações tinham que concluir que sua consciência era, de fato, cativa à palavra de Deus. 


			Calvino como pastor


			Calvino era um pastor. Podemos nos lembrar dele por outras coisas, mas, ao crescer em seu ofício, para o qual inicialmente se sentiu inadequado, “ministro da palavra e dos sacramentos” tornou-se o cerne de sua identidade.


			Por um lado, o reformador era notavelmente paciente e confortador à “cana quebrada” e à “torcida que fumega”. De fato, ele se enxergava nesses termos e falava mais abertamente sobre suas falhas do que sobre suas virtudes. Ele se refere frequentemente, em seus escritos, a momentos em que interpretou erroneamente a Bíblia em um certo ponto e foi corrigido ou aprendeu com um dos membros de sua igreja.15


			Precisamente porque levavam a palavra de Deus muito a sério, peregrinos esforçados consideravam sua própria fé e seu arrependimento fracos e falhos. Calvino constantemente ensinava que Cristo é o amigo dos pecadores, e o chamado principal do ministro é assegurar que as pessoas saibam que Deus é favorável a elas em Jesus Cristo. Ele nunca ridicularizava ou colocava alguém para baixo. “Com respeito à conduta”, Beza lembra:


			Apesar de a natureza tê-lo formado para a sobriedade, mesmo assim, no curso comum da vida, não havia homem mais agradável. Ao lidar com enfermidades, ele era notavelmente prudente; nunca envergonhou irmãos fracos ou os amedrontou com correções exageradas, porém, nunca lisonjeou suas falhas.16


			Então Calvino nunca tinha problema com aqueles que, como ele mesmo, ficavam aquém da Palavra de Deus – na doutrina ou na vida.


			Por outro lado, Calvino demonstrava pouca paciência com aqueles – especialmente líderes de igrejas – que demonstravam, de forma explícita ou implícita, que não levavam a Palavra de Deus a sério. Os exemplos óbvios para ele eram padres e monges. Porém, Calvino se irritava ainda mais quando, por preguiça, ignorância ou orgulho, aqueles que haviam abraçado a clara mensagem evangélica falhavam em cumprir seus ofícios. Falhas em levar as Escrituras a sério eram demonstradas também por pessoas leigas que zombavam de Cristo e de suas ordenanças, apesar de terem o benefício de ministros fiéis. 


			Especialmente nesses casos em que a palavra de Deus era ignorada ou trivializada, Calvino demonstrava aquele temperamento de censura que Beza encontrou mesmo em relatos de seus amigos de infância. Ele era mais duro consigo mesmo nesse aspecto do que com os outros, mas ele também era duro com os outros. Enquanto Calvino estava sofrendo várias doenças em seus últimos dias, Beza diz que, quando ele ou qualquer outra pessoa implorava a Calvino para descansar de sua leitura e escrita, Calvino respondia: “Quer que o Senhor ache que sou preguiçoso?” Quando Calvino se assegurava de que a Palavra de Deus requeria certa posição ou ação a ser tomada, a única resposta apropriada era a obediência: o mais rápido possível. Por exemplo, ele corrigiu particularmente o teólogo Bucer e o teólogo luterano Filipe Melâncton por fazerem demasiadas concessões a Roma sobre a justificação em uma conferência imperial. O grande teólogo reformado de Berna, Wolfgang Musculus, chamava Calvino de “um arco sempre armado”.17


			Porém, ele era um ativista ecumênico em uma situação que parecia favorecer os espíritos mais facciosos. Mesmo perante o despertar dos anátemas de Trento, Calvino concordou em participar do Colóquio de Poissy com líderes católicos romanos. Apesar de Calvino ter sido incapaz de realizar a viagem por causa da saúde (e a preocupação de líderes da cidade com sua segurança), Beza participou como o representante de Genebra. Calvino trabalhou incansavelmente para reparar a ruptura luterano-refomada. Melâncton o chamou de “O Teólogo”.18


			Calvino chamou Lutero de “meu pai honrado” e, por meio de Bucer, o reformador alemão enviava saudações a Calvino, cujos livros lia “com deleite especial”.19 Lutero e Pomeranus pediram a Melâncton que passasse adiante sua aprovação: “Calvino adquiriu grande favor aos seus olhos”.20 De fato, é relatado que depois de ler seu tratado sobre a Ceia, Lutero contou a um amigo que “... deveria ter entregue essa controvérsia a ele desde o começo. Se meus oponentes tivessem feito o mesmo, nós logo seríamos reconciliados”.21 T. H. L. Parker relata: “Quando alguns criadores de problemas mostraram a Lutero uma passagem em que Calvino o criticava, tudo o que ele disse foi: ‘Eu espero que Calvino um dia pense melhor de nós; mas, de qualquer modo, é bom que ele tenha até mesmo agora alguma prova de nossa boa vontade para com ele’”. Em resposta, Calvino disse: “Se não fôssemos tocados por tamanha moderação, certamente seríamos feitos de pedra”, e, em seu comentário de Romanos, ele se desculpou por sua crítica imoderada.22


			Em 1557 ele propôs a Melâncton “um conselho livre e universal para pôr fim às divisões do cristianismo”. Quando o arcebispo Thomas Cranmer propôs um sínodo geral para unir todas as igrejas evangélicas, Calvino respondeu que, de sua parte, “não se importaria de atravessar dez mares se fosse necessário” para o projeto.23 A despeito de desavenças e de um relacionamento conturbado com Heinrich Bullinger, Calvino iniciou uma declaração em conjunto sobre a Ceia que, embora não fosse inteiramente satisfatória ao reformador, moveu Zurique para longe do memorialismo de Zwínglio. 


			Por temperamento e convicção, Calvino era um reformador conservador. Ele frequentemente identificava a precipitação como um pecado notório a muitos, cujo zelo excedia seus instintos pastorais. Ele aprendeu rapidamente que até mesmo em assuntos primários a igreja podia ser reformada somente através da instrução paciente e consistente. Não poderia haver nenhum método “de cima para baixo”; as pessoas, especialmente os líderes, tinham que ser trazidos em conjunto para abraçar as conclusões por meio da persuasão das Escrituras. 


			Imóvel como era quando princípios-chave estavam em jogo, Calvino era muito afiado em suas repreensões contra aqueles que excediam os limites da “moderação devida”, especialmente quando provocavam controvérsias sobre assuntos secundários. Ele repreendeu John Knox e outros exilados na igreja de Frankfurt por provocarem controvérsia com os luteranos sobre cerimônias. Advertiu exilados franceses em Londres a não exigirem que tudo fosse padronizado a seu modo, fazendo “um ídolo de mim” e “uma Nova Jerusalém de Genebra”.24


			Apesar das muitas controvérsias que suportou, Calvino amadureceu como pessoa e pastor, frequentemente segurando sua língua quando atacado. Mais que a maioria de seus contemporâneos na batalha, escolhia suas brigas com discernimento crescente e continuava a considerar amigos aqueles que se mostravam suspeitos e até mesmo algumas vezes adversários abertos.


			Enquanto há evidência abundante sobre a impaciência de Calvino com e seu desprezo por bajulação humana, há evidência equivalente para demonstrar que era geralmente de mente aberta e disposto a ouvir críticas. Quando um pastor na igreja de Neûchatel criticou seus livros em alguns pontos, o reformador respondeu: “Longe de ser ofendido por suas opiniões, tenho grande deleite nessa simplicidade objetiva. Nem minha perversidade atinge tão alto grau que me permita uma liberdade de opinião que eu deseje retirar das outras pessoas”.25


			Superando caricaturas


			Se caricaturas são o preço da fama histórica, então Calvino pode ser um dos líderes mais famosos da história, pois poucas figuras possuem tantos rumores sem fundamento, feitos por inimigos, os quais persistentemente foram tidos como fatos históricos. O “tirano de Genebra”, um “papa protestante”, Calvino é injuriado como um estraga-prazeres, cujo passatempo era ruminar com satisfação sobre o destino dos amaldiçoados e assegurar que a vida presente de seus súditos fosse tão próxima a esse destino quanto possível. Ignorando a conclusão dos especialistas, Philip Jenkins repete a calúnia em um livro recente.26 Não surpreendentemente, não há nota de rodapé comprobatória. 


			Se lendas de uma Genebra reprimida evoluíram após a morte de Calvino, seus inimigos contemporâneos criaram caricaturas um tanto quanto diferentes. De acordo com polemistas católicos romanos, Genebra era um caldeirão de deboche e um refúgio para hedonistas de todos os tipos.27 É verdade que havia tabernas, bem como peças às quais Calvino assistiu sem receio. Ele até repreendeu um amigo cristão por criticar uma peça do púlpito, crítica que, para Calvino, mostrava desprezo pelos atores. “Nossa peça escapou de ser convertida a tragédia por pouco”, disse ele a Farel.28 Thomas Norton, que produziu a primeira tradução inglesa das Institutas, foi coautor, ao lado de Thomas Sackville, de Gorboduc, a primeira tragédia inglesa encenada. O ajudante de Calvino, Teodoro Beza, escreveu o primeiro drama na língua francesa.29 Spitz resume: “Calvino tinha uma adega muito boa. Deus não nos proíbe de rir, dizia ele, e era muito adepto a trocadilhos e jogos de palavras”.30


			Porém, nenhuma acusação foi apresentada contra Calvino por sua conduta pessoal em uma cidade que, por meio de seu ministério, tornou-se conhecida por sua justiça, civilidade e (eventualmente) bondade a estrangeiros. Calvino era especialmente dedicado à causa dos exilados pobres que transbordavam na cidade e eram muitas vezes maltratados por genebrinos orgulhosos. Ignorando os apelos dos magistrados, Calvino cuidava das necessidades espirituais de vítimas da peste bubônica nos hospitais. Marilynne Robinson nos lembra de que a vida toda de Calvino foi oprimida por um profundo senso de obrigação ao sofrimento e que, desde sua primeira edição, as Institutas foram escritas para defender vítimas da perseguição.31


			A sobrevivência de lendas tão contraditórias – Calvino, o ditador moralista e Calvino, o padrinho pervertido do vício – talvez seja um indicador da importância histórica de Genebra, e de Calvino em particular, tanto para amigos como para inimigos.


			Até mesmo as lendas populares de Calvino queimando bruxas e reinando sobre Genebra com mão de aço se tornam risíveis à medida que historiadores investigam os registros primários. Um breve resumo será suficiente para provar esse ponto. 


			Antes de a cidade abraçar a Reforma, o bispo era também cabeça do estado, em nome do Duque de Saboia, com o qual tinha disputas constantes sobre poder. A tirania do duque incentivou os patriarcas da cidade a procurarem independência política ao mesmo tempo em que abraçaram a Reforma. 


			Se qualquer pessoa se aproximou de se tornar ditador em Genebra durante a vida de Calvino, foi seu inimigo implacável, Ami Perrin, um bufão tempestuoso que Calvino apelidou privadamente de “nosso César cômico”. Porém, Calvino se recusou a usar sua posição para qualquer agenda política. Ao contrário, como Scott M. Manetsch nota, o conselho da cidade até “perseguia hereges e ofensores morais sérios”, elegia oficiais da igreja e ditava o cronograma para o calendário da igreja. “De sua parte, os ministros de Genebra eram funcionários do estado que poderiam ser demitidos a qualquer instante... e que não tinham permissão para tomar assento em qualquer dos conselhos de cidadãos.”32


			Genebra recompensou Calvino com cidadania somente no final de seu ministério. Longe de assumir poderes políticos, mesmo no auge do respeito que tinha, nunca foi capaz de impor à prefeitura todas as reformas desejadas para a igreja. Se o papa considerava a si mesmo o governante máximo do cristianismo, as igrejas luteranas e reformadas consideravam o príncipe (ou prefeitura) como seu “pai cuidador”. Junto com Farel e Viret, Calvino buscou maior independência entre igreja e estado. Até mesmo após sua obra Ecclesiastical Ordinances ser aprovada, os senadores queriam reter o direito de excomungar. Para Calvino, isso violava a distinção entre as jurisdições espirituais e mundanas, especialmente porque envolvia punições civis que Calvino considerava totalmente fora de lugar na disciplina da igreja. 


			É verdade que, por volta de 1540, os senadores pediram a Calvino que esboçasse a Constituição da República. Isso não foi porque ele era um aiatolá protestante, já que estava, ao mesmo tempo, sendo rejeitado em suas tentativas de assegurar a liberdade do consistório da igreja sobre seus próprios negócios. Antes, o apelo refletia o simples fato de que ninguém chegava perto de possuir seu domínio de história cívica e leis greco-romanas. Afinal, sua primeira obra, um comentário sobre De Clementia, de Sêneca, foi um livro didático usado nas escolas de advocacia de universidades francesas. Porém, se houve algum momento em que o reformador poderia ter cravado seu sistema alegadamente teocrático, foi esse. Qual foi o resultado? “Calvino parece somente ter podado a lei”, de acordo com o historiador William Monter, “para tornar a punição menos severa, ao mesmo tempo que tentava assegurar que todos os homens são iguais perante a lei e que as leis eram, na verdade, forçadas”. Equidade e clemência foram instadas contra o rigor tirânico. Seu amigo Germain Colladon atualizou o esboço de Calvino em 1568 e ele “permaneceu o fundamento da lei pública de Genebra até o final da república”.33 Esta é dificilmente uma obra de um aspirante a déspota. Em vez disso, ela é tipicamente considerada um documento dos primórdios do republicanismo constitucional.


			Quando Ami Perrin conspirou para abolir o consistório (conselho da igreja) e tomar controle absoluto do estado (com alguma conspiração francesa), o senado o julgou por insubordinação. Novas eleições foram asseguradas e agora, Farel, Calvino e outros ministros receberam o apoio para buscar suas reformas. Então, certamente, deste momento em diante, veríamos o reformador despótico se erguer para reinar com mão livre. Ao invés disso, os senadores determinaram que tamanho poder nunca seria confiado a uma única pessoa novamente.34


			Longe de pastores monitorando todo aspecto de comportamento, com espiões e polícia secreta, os registros da igreja “fornecem a impressão de que os pastores estavam muito absorvidos em sua supervisão da campanha missionária”, nota Robert. M. Kingdon.35 Recentemente, os estudos abrangentes de Scott Manetsch sobre os registros da igreja demonstram uma preocupação primária em “educar o ignorante, defender o fraco e mediar conflitos interpessoais”.36 Mulheres e crianças eram, muitas vezes, pouco mais que propriedade na Europa medieval, e os registros demonstram a paciência e seriedade com a qual pastores e anciãos buscavam a resolução de conflitos. De fato, um mercador confrontado por ter batido em sua mulher com um tamborete “reclamou que ‘o Consistório é o paraíso das mulheres’ e que os magistrados da cidade ‘perseguem homens e protegem mulheres’”.37 “Ele pediu ao Conselho Menor que providenciasse emprego lucrativo para mulheres jovens” e “defendia a causa de órfãos desamparados, trabalhadores pobres, prisioneiros maltratados, refugiados desprezados e os socialmente rejeitados”.38 Apesar de o mito ainda ser perpetuado, não houve sequer um caso de execução por blasfêmia em Genebra durante o ministério de Calvino, mesmo a blasfêmia sendo uma ofensa capital na lei medieval.39


			Calvino e os outros pastores repetidamente afirmaram que o consistório não podia administrar punições legais ou temporais, mas poderia corrigir somente com “a espada espiritual da Palavra de Deus” e que “correções são nada mais que medicamentos para trazer pecadores de volta ao nosso Senhor”. Ecclesiastical Ordinances e os registros de casos verdadeiros demonstram a dimensão marcante em que essa intenção estabelecida era seguida.40 De fato, enquanto Roma reivindicava autoridade para anatematizar, Calvino argumentava que o consistório exerce o poder das chaves de Cristo com advertência ao membro errante e “o chama de volta à salvação”.41 Calvino advertiu contra a disciplina que se degenera em uma “carnificina espiritual”.42 Esse rigor indevido era algo que ele detectava nas disciplinas católica romana e anabatista. 


			Muitos dos assuntos que foram apresentados perante o consistório tinham a ver com assegurar que paroquianos conhecessem a fé cristã suficientemente para receber a comunhão. Por exemplo, eles não poderiam recebê-la caso secretamente abraçassem as crenças e práticas católico-romanas ou anabatistas, mas a forma de disciplina era a instrução. Outros eram admoestados por ataques de embriaguez (até mesmo urinando) durante cultos.43 Como seria de se esperar, os magistrados desaprovavam práticas como danças nuas em casamentos, mas as leis civis de Genebra eram idênticas às da Europa, até mesmo da Itália.44


			Alarmado com a condição do casamento em seu tempo, observa Scott H. Hendrix, Lutero incitou príncipes e magistrados a endurecerem as leis: “Em 1539, ele escreveu que pessoas que desejassem ser cristãs deveriam manter as casas de prostituição fora das cidades, enquanto aqueles que toleravam tais casas não eram melhores que pagãos.”45 Ordens da igreja luterana barravam da comunhão “adúlteros, prostitutas, arruaceiros, bêbados regulares, blasfemadores e outros que viviam uma vida infame”. Se eles ainda resistissem, após serem “honestamente admoestados por um ou dois pregadores a mudarem de vida”, “deveriam ser tidos como não crentes e condenados, assim como Cristo nos ensina pelo julgamento que nos apresenta em Mateus 18.15-20”. “Eles não devem ser admitidos ao sacramento, para a maior condenação deles, até que mudem de vida publicamente, porque pecaram publicamente. Porém, a eles é permitido assistir ao sermão.”46


			A mesma política era seguida em Genebra – suspensão da Mesa, mas não do ministério da palavra – na esperança de que os ofensores fossem levados ao arrependimento. De fato, Manetsch reporta que “somente por volta de 13 por cento de todas as suspensões de Genebra foram por pecados sexuais, como fornicação, adultério e proposta indecorosa” durante a vida de Calvino e Beza.47 Enquanto isso, nas disciplinas católica romana e anabatista, excomunhão significava tipicamente ser barrado não somente da igreja como um todo, mas da comunidade também. 


			Propositalmente, a excomunhão devia ser rara, “somente por volta de 3-4 por cento de todas as interdições” entre 1542 e 1609.48 Além do mais, esses assuntos tinham que permanecer privados; fofoca também poderia provocar uma carta do consistório. Da maneira como funcionava na realidade, observa Elsie Anne McKee, somente o não arrependimento poderia levar à excomunhão. Na verdade, “um assassino arrependido poderia ser recebido, um arruaceiro que não havia se arrependido, não seria”.49


			Deve-se notar que nenhum ministro ou presbítero – mesmo Calvino – poderia exercer a disciplina individualmente. Em vez disso, todas as ações foram do consistório – ministros e presbíteros – como um só corpo, em consenso comum. Monter nos lembra: “Calvino era um pastor – bem como o moderador permanente da Companhia de Pastores de Genebra – e ele não possuía nenhuma outra autoridade em Genebra.”50 Manetsch relata que, em uma ocasião, a Companhia, agindo sobre evidência, removeu um ministro que apalpou sua serva. De forma veemente, em sua resposta, o ministro acusou a Companhia de injustiça – especialmente Calvino, de abusar de sua autoridade como moderador da Companhia. Em uma sessão emergencial, “Calvino pediu que a Companhia julgasse se ele havia ou não excedido sua autoridade como moderador e ministro” no processo. “Os ministros dispensaram Calvino e Ferron da reunião e discutiram o caso em particular antes de finalmente isentarem Calvino e apoiarem as acusações contra Ferron”. O ministro ofensor foi suspenso do ministério pela Câmara Municipal e saiu de Genebra.51 Não é um déspota que pede a seus caros pastores para julgarem se ele havia excedido sua autoridade. Além do mais, não houve nenhuma parcialidade: ministros também foram removidos do cargo por várias imprudências.52


			Calvino até insistiu que pastores fizessem um rodízio pelas igrejas para que as pessoas se ligassem ao ministério, em vez de ao ministro. De fato, Monter diz: “É válido notar, como evidência da luta da vida de Calvino contra o que o século 20 chama de ritual de personalidade, que nem ele nem seu sucessor foram dispensados de seu trabalho pastoral rotineiro para cumprir essas responsabilidades pan-europeias”.53 “A despeito da figura comum da teocracia de Genebra,” conclui o historiador (e Luterano) Lewis Spitz: “Calvino era profundamente preocupado em separar a igreja, com suas funções espirituais, do controle do estado.”54 Isso foi verdade até mesmo no caso trágico que permaneceu como uma nuvem escura sobre a memória de Calvino: a morte de Miguel Serveto, queimado na fogueira.


			O caso de Miguel Serveto


			Calvino conhecia Serveto do passado, antes de fugir de Paris. De fato, ele havia arriscado sua vida concordando em se encontrar com o assumido anabatista e antitrinitário em particular, mas Serveto nunca apareceu. Fugindo da prisão na França, onde esperava execução pelas mãos da Inquisição, Serveto chegou a Genebra imaginando que poderia interromper com impunidade o sermão de Calvino atacando a Trindade – “aquela tríade de monstruosidades impossíveis” – e foi preso rapidamente.55


			Declarando-se o “Primeiro Síndico” (governante único), foi o formidável Ami Perrin que, após julgamento, condenou Serveto às chamas, no dia 27 de outubro de 1553. “Talvez o comentário mais eloquente sobre a justiça de Genebra tenha vindo de sua vítima mais famosa, Miguel Serveto, que, em um ponto em seu julgamento, foi interrogado se preferia ser julgado em Genebra ou ser enviado de volta à França. Serveto caiu de joelhos e implorou aos Messieurs para ser julgado em Genebra.”56


			Perrin e a Câmara Municipal buscaram conselho de várias cidades protestantes, e todas retornaram o mesmo julgamento: um antitrinitário de reputação internacional como Serveto tinha que ser queimado na fogueira, de acordo com a lei comum da Cristandade. A Inquisição condenou o prisioneiro fugitivo à morte in absentia – “em um fogo vagaroso”.57 Será que protestantes tolerariam aquele que atacou o coração da fé católica, justificando, assim, o envio imediato de todo o exército da Cristandade contra a república?


			Calvino suplicou repetidamente a Serveto para abjurar, mas sem efeito algum. O “fogo vagaroso” demandado pela Inquisição foi ignorado, mas os magistrados insistiram em queimá-lo. Monter explica: “Calvino tentou ter a sentença aliviada a uma simples execução, mas sem sucesso”.58 Até mesmo “o gentil Melâncton” escreveu a Calvino: “Também a você a igreja deve gratidão no presente momento, e a deverá à posteridade mais tardia... Eu afirmo também que seus magistrados fizeram o correto ao punir, após julgamento regular, esse homem blasfemo”.59


			Concernente a Serveto, Monter nos lembra: “O seu caso foi o único, mas ao mesmo tempo um caso de extrema significância, de um homem levado à morte por suas opiniões religiosas na Genebra de Calvino. Outras vítimas o seguiram em outros estados protestantes próximos”.60 De fato, evangélicos completamente trinitários estavam sendo levados às chamas, forcas e espadas todos os dias em toda a Europa, especialmente na cidade natal de Calvino. Nesses casos, o reformador protestava veementemente contra qualquer tentativa de se armar com espada ao defender o evangelho, ou, em sua defesa, sua própria vida.


			Porém, Calvino compôs sua cumplicidade no caso escrevendo uma defesa à punição capital para antitrinitários notórios como Serveto. Calvino aparentemente – assim como outros reformadores – não via nenhuma contradição entre a execução de Serveto e seus próprios ensinamentos sobre o reinado espiritual de Cristo através de sua palavra somente. É indigno da verdade tentar isentar Calvino nesse caso proclamando-o somente como homem de seu tempo, especialmente quando outros estavam apelando aos escritos do próprio reformador para defender a tolerância religiosa. Ao mesmo tempo, mesmo nesse episódio trágico ele desempenhou o papel não de um déspota, mas o papel que lhe foi designado – e o qual ele voluntariamente aceitou – de um pastor da Cristandade. 


			“Ele não estava tentando ‘calvinizar’ a França ou fazer o calvinismo genebrês internacional”, observa Hendrix. Assim como Lutero, sua preocupação missionária era recultivar a vinha de Cristo na chamada Cristandade e estender o evangelho para além da Europa.61 E, ainda assim, em seu ministério, Genebra se tornou um modelo internacional. Refugiados – muitos deles estudantes – inundaram não somente da Europa, mas também a Rússia, Creta, Malta e Tunísia. E os primeiros missionários protestantes foram enviados de Genebra ao Novo Mundo: Brasil. Como Philip Benedict aponta, a população de Genebra mais que dobrou durante o ministério de Calvino. Déspotas reprimem sua população, mas a reclamação dos genebrinos era de que sua nova república estava sendo invadida por refugiados estrangeiros.62 Dada sua própria experiência, não é surpreendente que as metáforas preferidas por Calvino para a vida Cristã sejam exílio, peregrinação, banquete, refúgio e encontrar asilo somente em Cristo.


			Ao explorarmos a visão de Calvino sobre a vida cristã, descobrimos um professor que chegou às suas convicções não a partir da especulação em sua torre de marfim ou da contemplação monástica, mas através de crises constantes, provas, reveses decepcionantes e sofrimento pessoal. Talvez essa introdução encontre sua conclusão mais eloquente nas palavras da romancista vencedora do prêmio Pulitzer: “Sua vida poderia ser vista como uma grande tragédia se não fosse pela força de seu trabalho, que teve um impacto incalculável nos pensamentos e na cultura do Ocidente e do mundo cristão como um todo”.63
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			• CAPÍTULO 2 •


			CALVINO SOBRE A VIDA CRISTÃ: EM CONTEXTO


			Alguns mal-entendidos sobre a teologia e a piedade de Calvino são devidos aos amigos, não somente inimigos. O primeiro passo para desenredar Calvino dos muitos usos que fizemos dele, então, é examinar sua piedade em seu próprio contexto.1


			O Calvino católico


			Primeiramente, há o “Calvino católico”. Aqui, “católico” engloba o consenso de todos os cristãos em todo lugar. É mais abrangente que o termo católico romano. Apesar de entendermos o que as pessoas querem dizer quando dizem “fui criado católico, mas sou cristão agora”, Calvino ficaria desorientado com essa maneira de falar. Ele sempre se considerou mais católico que seus críticos romanos. De fato, ele não foi o primeiro a pensar isso, já que o Oriente cristão tem apontado há tempos o oxímoro em “católico romano”. Afinal, “católico” significa universal e “romano” se refere a uma parte, ao invés de ao inteiro. O bispo de Roma era originalmente um entre outros líderes-chave. Até mesmo o bispo de Roma do século 6º, Gregório Magno, disse que “pontífice universal” era “uma forma de tratamento orgulhoso” e que qualquer bispo que assumisse esse título era “um precursor do anticristo”.2 O papa da época era cismático, na visão de Calvino, e os reformadores estavam simplesmente chamando a igreja de volta às suas raízes. 


			Apesar de o pai de Calvino, Gerard, tê-lo destinado ao sacerdócio, este foi um curso que o jovem João abraçou de forma entusiástica. Aos 12 anos de idade, ele era secretário do bispo local e até mesmo recebeu a tonsura de monge (corte de cabelo distintivo). Seus dons e seu zelo lhe ganharam o patrocínio da notável família Montmor, permitindo-lhe frequentar as faculdades mais prestigiosas da Universidade de Paris (Sorbonne). No Collège de la Marche ele adquiriu seu célebre domínio do latim sob o distinto professor Mathurin Cordier, que eventualmente atingiria convicções evangélicas e ensinaria na Academia de Genebra. Calvino, então, estudou Teologia e Filosofia na Collège de la Montaigu, após Erasmo e pouco antes de Inácio de Loyola, fundador dos Jesuítas. Aqui, o “novo aprendizado” (humanismo clássico) estava gerando nova energia à universidade conservadora. Apesar de suas memórias do regime rigoroso serem tão desagradáveis como as de Erasmo, Calvino tornou-se estudante de grego clássico e literatura romana enquanto na faculdade e também começou seu estudo hebraico e grego das Escrituras. 


			Quando seu amigo próximo, Nicolas Cop, filho do cirurgião do rei, se tornou presidente da Universidade de Paris, Calvino ajudou a esboçar o discurso inaugural. Salpicado com pedidos de reforma evangélica, o discurso provocou a ira da universidade e das autoridades reais, e a dupla escapou por pouco. Suas bibliotecas foram queimadas, eles fugiram para Basileia juntos e o irmão de Nicolas, Michel – um hebraísta notório – tornou Calvino proficiente em hebraico. 


			Em conjunto com seus estudos das Escrituras nas línguas originais, Calvino devorou os escritos dos anciãos da igreja, especialmente Irineu, Crisóstomo e os Capadócios, no Oriente, e Ambrósio, Hilário e Agostinho, no Ocidente. Ele até buscou o testemunho dos “teólogos maiores” da igreja medieval, como Tomás de Aquino, Bernardo e Boaventura. Eles deixaram um carimbo indelével em sua exegese e formulações teológicas, tanto quanto em seus escritos litúrgicos e devocionais. Na verdade, ele frequentemente influenciava audiências a favor da Reforma com seus argumentos dessas fontes, citadas quase que literalmente de sua memória.


			Escrevendo ao rei francês Henrique II, cuja política de perseguição era até mais violenta do que a de seu pai, Calvino disse: “Temos aqui exibido com simplicidade uma breve confissão da fé que asseguramos, que confiamos que encontrará de acordo com a da igreja católica”.3 Richard Muller nos lembra que, embora a Reforma tenha provocado controvérsia sobre justificação, os sacramentos e a igreja, “as doutrinas de Deus, Trindade, criação, providência, predestinação e as últimas coisas foram assumidas pelos mestres da Reforma virtualmente sem alteração”.4 Pastores e teólogos reformados posteriormente identificariam a si mesmos não como calvinistas, mas como “católicos reformados”.5


			Protestantes radicais – particularmente os anabatistas – não apelaram à antiguidade. Como o erudito anabatista contemporâneo Leonard Verduin nota, “Eles não estavam interessados em qualquer continuidade com a igreja do passado; para eles, aquela igreja era uma criatura ‘caída’”.6 Calvino, por outro lado, estava ansioso para manter toda conexão possível com a igreja antiga e a melhor herança da fé e prática cristã até seu dia. Longe de antecipar os ideais de progresso e autonomia individual do Iluminismo, Calvino repreendeu o papa por ter um gosto pelo romantismo – criando doutrinas e formas de adoração sem garantia das escrituras e o exemplo da igreja antiga. Lutero e Calvino eram reformadores católicos, não modernizadores radicais.


			O Calvino evangélico


			Filho de camponês alemão mundano, gregário e algumas vezes tempestuoso, Lutero salpicava seus sermões e conversas com ilustrações rústicas – algumas vezes até rudes – que soavam como o cidadão comum de Wittenberg. Em sua tradução da Bíblia, ele procurou diligentemente pela palavra ou frase mais familiar do alemão informal que comunicaria o texto original. Com uma personalidade extremamente imponente e impressionante, a qual o fazia sentir-se em casa ao divulgar, Lutero parece especialmente adequado para o papel para o qual a providência o destinou. Talvez seja pouco surpreendente que as conversas informais de mesa de Lutero tenham sido registradas para a posteridade. 
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